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O quadro de ensino emergencial remoto imposto pela pandemia da Covid-19 
implicara em bruscas transformações na vida de um número expressivo de 
mulheres, pois, constatou-se através de revisões bibliográficas e da amostra de 
pesquisa colhida na E.E José Lourenço de Freitas (Viçosa - MG), que estas são as 
principais responsáveis pelo trabalho doméstico e por auxiliar os filhos na 
educação, ainda que pratiquem outras atividades remuneradas externas ao lar. 
Como destaca Macêdo (2020), no Brasil as atividades domésticas ainda são 
destinadas exclusivamente às figuras femininas. Isto posto, pode-se inferir que a  
sobrecarga de trabalho enfrentada por estas figuras está profundamente arraigada 
aos papéis de gêneros historicamente difundidos pela sociedade capitalista e 
patriarcal, em que as mulheres são naturalizadas enquanto responsáveis pelos 
cuidados com o ambiente doméstico, filhos, maridos e parentes idosos ou com 
deficiência, mesmo que sejam pouco reconhecidas por seus esforços e, 
majoritariamente, não remuneradas por sua jornada dupla - às vezes tripla. 
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O Formulário fora encaminhado para 63 mães ligadas à E.E José Lourenço de 
Freitas, das quais 16, efetivamente, participaram, ressalta-se que a grande maioria das 
respondentes exerce trabalho remunerado na instituição (diretora, supervisora, 
professoras, etc.). Isto posto, ao serem indagadas sobre o aumento das atividades 
domiciliares no período pandêmico, apenas uma relatara não perceber o aumento, 
sendo esta auxiliada esporadicamente por uma empregada doméstica, as demais 
relataram que ocorrera um aumento significativo. Ademais, no cenário pandêmico, 
estas figuras passaram a cumprir parte do papel delegado à escola, de tutora no 
processo de ensino-aprendizagem. De encontro a esta realidade, as mães, em sua 
maioria, não possuem formação ou preparo para cumprirem tal demanda, de tal 
modo, dez figuras disseram não sentirem-se aptas a exercerem tal função 
didático-pedagógica. Além disso, seis mães relataram não receber auxílio na execução 
das atividades, outras 4 estariam recebendo, todavia, de outras figuras femininas 
(ajudantes domésticas e filhas), mesmo que, das mulheres questionadas, 13 estejam 
envolvidas com homens e/ou tenham filhos adolescentes e jovens adultos que 
poderiam arcar com as incumbências. 

O IMPACTO  DA COVID-19 NO TRABALHO DOMÉSTICO EM TEMPOS DE ENSINO REMOTO 

Objetiva-se desvelar as condições de trabalho exaustivas e invisíveis no qual as 
mulheres vêm a estar inseridas na conjuntura pandêmica da Covid-19; assim, procura-se 
interpretar as falas de diferentes sujeitos no que tange as jornadas de trabalho externas 
(ocupações remuneradas) e internas (seja em home-office e/ou cuidando da casa, dos 
familiares, animais de estimação, etc.) por estas exercidas, ademais, haverá um enfoque 
na carga horária empreendida por estas mães para ensinar suas crianças e adolescentes, 
buscando ratificar o fato de que poucas encontram-se munidas de arcabouço 
didático-pedagógico capaz de tornar o ensino significativo. Assim sendo, através de 
uma questão acerca das preocupações destas figuras com o desenvolvimento cognitivo 
de seus filhos se descreveria um quadro referente a educação brasileira nos anos 
posteriores à pandemia. 

Enfim, é possível que se note as dificuldades provenientes da pandemia da Covid-19 
no que concerne a vida das mulheres que têm um de seus filhos matriculados na E.E 
José Lourenço de Freitas ou exercem atividade remunerada na instituição, todavia, é 
preciso que se perceba que a sobrecarga feminina já é denunciada há séculos, seja por 
intelectuais feministas, integrantes de movimentos em prol do empoderamento 
feminino ou em rodas de conversas informais entre mulheres de diferentes classes 
sociais e etnias. A naturalização dos papéis de gênero deve manter-se sendo questionada 
e trabalhos, como o que fora por nós construído, sendo compartilhados com o grande 
público para que haja um maior enfoque e, consequentemente, uma 
ação-movimentação, afinal, o que está posto pode ser alterado desde que haja consenso 
e luta. 

Para que se trate da naturalização do fato de que as funções desempenhadas 
por mulheres em âmbito doméstico são inerentes à essência feminina 
(representações de amorosidade) e comprove a sobrecarga exigida pela dinâmica 
de ensino remoto optou-se por empreender a divulgação de um Formulário Google 
via Whatsapp e sua resolução por um grupo de mães que trabalham ou tem um de 
seus filhos matriculados regularmente na E.E José Lourenço de Freitas em Viçosa, 
Minas Gerais. A aplicação das 10 questões, havendo discursivas e de múltipla 
escolha, busca valer-se das impressões, pontos de vista e opiniões das convidadas, 
assim, o questionário vem abordar o estado civil, a ocupação laboral, o número de 
filhos e o carga horária diária empreendida na educação da prole em tempos de 
ensino emergencial remoto. A análise das respostas viria a ser realizada através de 
revisão de material bibliográfico e audiovisual acerca da temática. 
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As 5 pessoas envolvidas na construção da pesquisa são bolsistas, desde outubro de 2020, do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). Aline, Gabriela e Samira são 
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